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do Neptuno e a estrada do Pu—

chadouro, calculam que cami-

nhamos para a ruína.

Descancem os nossos adver-

sarios. Esses grandes melhora-

A melhor justificação da ac— mentos, projectados, em obra e

mal vereação camarar'ia eStá. na concluídos não acarretam para

guerra, que lhe movem os seus o futuro encargos. Apesar de

adversarios—guerra contradicto- tantos gastos ainda a camara

ria, absurda, guiada apenas pela tem realisado quantias impor-

inveja, que despertam os melho- tantissimas, e se as não tem

ramentos emprehendidos. todas em cofre e' porque não

l—la pouco mais de um anno carece d,ellas. Sommado o di—

diziam os neo-aralistas no seu nheiro em cofre com o que de-

jornal que a camara nada faria: , vem os arrematantes do impos-

que os melhoramentos projecta' ' to do real d'agua (: muito supe-

dos nem sequer se começariam,

pois apenas se tratava de illudir

o povo.

rior a 5:0006000 reis.

Ora a camara pode de um

dia para o outro fazer entrar

Hoje já dizem que a camara na sua thesouraria essas dividas,

emprehende obras de mais, que essas prestações vencidas.

faz demasiados melhoramentos,

só pelo proruido de deixar a

esses melhoramentos vinculados

os nomes dos vereadores: que

isto

.

O saldo de Szoooõooo reis

não é a;ini:'n1?hºãr"'bãm “realisaªd'o' ªhi esta data arrasta

porque se compromette o futu- por completo as diliiculdades â-

1'0 do concelho .

i

E” a «Folha» transformada

em orgão do grupo neo-araiista

que nos vem pregar tal doutri-

na no seu ultimo numero,

Mas para ser contradictorio

em tudo, em um artigo escri-

pto sem as mais rudimentares

noções do que seia administra—

çfio municipal, sem o menor co-

nhecimento do estado do cofre

do municipio, umas vezes at-

tribue os grandes melhoramen-

tos reaiisados ao 'amor proprio

dos camaristas, outras vezes at—

tribue-os ao deseio de justificar

a necessidade de contrahir um

emprestimo em epocha mais ou

menos recente.

De tudo isto se vê uma coi—

sa—c' que se pretende guerrear,

levantar diliiculdades a uma ve—

nanceiras da camara.

As receitas ordinarias são

muito superiores às despezas

ordinarias que ate' ao fim do

anno se têm de fazer. D'ahi,

poís. ha de ainda vir saldo para

auxiliar o pa amento das des-

pezas extraor inarias, como são,

as dos paços do concelho, as

das estradas, as das calçadas e

outras.

Até ao fim do corrente an-

no a camara não precisa de

quaesquer receitas extraordina-

rias para fazer face ás multi—

plas despezas da sua gerencia.

Econtudo não reaiisou ainda

todas as receitas com que con—

tava, como as da venda dos ter-

renos (lo Martyr, que devem

produzir quantia superior a

azoooãooo reis e que dentro

em pouco se fará.

Já veem os críticos que a

camara calcula perfeitamente as

reação. que emprega os maio- forças das suas receitas e nem

res esforços, o mais acerrado

relo em impulsionar o progres.

so da nossa terra, mas que,

como não ha 0 menor motivo,

que justifique o dizer mal, se

cahe em coutradicções a cada

momento.

:

Ja' dissemos que os mesmos

“homens que agora accusam a

camara de realisar grandes me-

lhoramentos, são os mesmos,.

que, ha pouco mais de um an-

no, diziam que a camara nada

faria.

Um proceder energico, uma

actividade extraordinaria tem

feito com que no concelho se

iniciem e completem melhora-

mentos sobre melhoramentos.

E os neo—aralistas, que viram,

na sua vereaçzio modelo, fazer—

se durante 20 annos o chafariz
 
,te ela:-se dos

sequer pensa e nem precisa de

coutrahir qualquer emprestimo.

<li

it As obras camararias não se

fazem sem plano definido, como

querem insinuar os nossos ad-

versarios.

De todas as obras em via de

realisação apenas duas não fize—

ram parte: do plano apresenta-

do a camara logo nas primei—

ras sessões do anno passado—

a estrada da Egreia a da esta-

ção, que vae ser arrematada no

dia 22. do corrente e a falsa do

Carregal principi'ada no fim da

passada semana.

Ora estas duas obras, além

de pouco dispendiosas, estão

sendo reclamadas pelo povo; a

primeira pela parte norte da

villa, a segunda pela importan

negociantes de

K,_“_ _)
WDM—.:".—

crp Editor—Placido Augusto Veiga ?,

sardinha e pelos lavradores pa—

ra a conducçio do moliç .

Dos melhoramentos planea-

dos então,faltam—a construcção

da estrada da Marinha, a da

estrada da Ponte Nova a Gui-

lhovae, a da estrada dªArada e

a de Pereira zi Regedoura.

() município tem recursos

sufftcientes para emprehender

estas obras e a actual vereação

ha de empreitendel—as. porque

o seu custo distribuido por an—

nos successivos da construcção

nada custará a pagar desde que

se tenha cuidado bastante em

applicar as receitas municipaes.

A actual vereação muito tem

feito, muito tem de fazer no

curto periodo da sua gerencia.

Os seus membros prometteram

ao tomar conta do municipio.

que haviam de cumprir com os

seus deveres. Não desmintirão

essa promessa, apesar das con.

tra'riedadtís s'dffrºidas. "apesar da

guerra nojenta e infame que lhe

tem movido os intrigantes e os

inveiosos.

Serenamente vae seguindo o

seu caminho e não pararà. Pa—

rar C morer.

__.._.º_.-_

AUDIENCIÁS GERAES

da questão crime entre ::

freguezla de s. Vicente

e Valzegn

Reos.—zlli)ino (lc Fi-

gueiredo, Victorino do Fi—

gueiredo,”Miguel Gomes da

Silva o «União», José For-

reirz'i. do Carvalho () «Bis—

pon,Manoel d'Oliveira Mai"

ques () «Caoliolan, Serafim

Simões, Manoel Valente

rl'Anclrarle, o da «Gaia»,

Bernardo Rijz'io, da fregue-

ziu do S. Xiricento;—0Fran—

risco da Cruz o «Eusebio»;

Manoel da. Cruz o «Enso—

bio»,.-'Xntonio Gotlinlio,Au-

gusto da Costa Seifíto e

Antonio Pereira dos San—

tos—da Freguezia do Val-

lega.

Os rimeiroa são acou—

sados o crime do homici—

dio frustraclo nas pessoas

de Jose d'Oliveii-a Duar-

te o Manoel José da Costa,

i aquolle de Bustollo do Val-

, logo o este

i

|

i

:corporaes praticada.—; em

'tres dos ritos de Vtillega

de Guilho'hte.

(l'Ovar, além de nifetas-tis

  
  

" ' . .

"” Annuucn-s cada linha. . . . . .

 

* Repetição. .

I

e. duas outras pessoas ex—

tranlias ao julgamento.

Os segundos são accu—

sarlos do crime de porto

dlarma sem licença rio ou—

ntru'itlade administrativa o

uso dessa arma, sem con—

tudo terem praticado qual'

quer ol'l'ensa. corporal.

O jury ficou assim com

posto dos srs. Antonio Co-

outro, Manoel Folha, An-

tonio Pereira Gomes, 'c'il.

verio Bastos, Antão Perei-

ra, Manoel Jose, da Fou-

seea,ll:mool Salvador, Au -

tonio Luiz do Sal Junior.

Manoel Joaquim da Silva

Valente — supplonte, lose

Íªrngateiro.

luiz, tir. Manoel José

Dias Salgado e Carneiro.

——Delegnd0, (li'. Ale—

xandre (l'Albuquorqno Vi—

lheua.

—-Atlvogados, (lr. José

(l'Alu'ieiclu, dos réos lªi—

guoirodos, Gaspar, Bispoe

Rijfio;=cir. Francisco lºru—

gateiro, (lins réus Caoliola,

Calão e Serafim Simões;

Ttli'. Joaquim Soares I'in—

to dos roos do Vallega.

A audiencia abriu—so

na quinta f.)ll'.'-l, às onze

horas. Fez-so a leitura do

processo o tiepozoraui oito

tostoi'nunlms (l'acciisaefio.

Encerrado & audiencia

as 7 horas (in turtle, eonti

nurui—se no dia immediato

com a. inquirição ri.-ts res

tantes testemunhas do ao,

cusaçzio e do defesa, so-

guinclo-so depois os inter—

rogutorius dos réus de S.

Vicente.

As testemunhas eram

em numero do 52, porem

tanto o ministerio publico

como os :nlwigatli'is do do

fosa presiziuilirnm (l'algu

mas para abreviar o jul'

gamento, que começava. a

causar.

No sabbado a audiencia

começou às 10 horas com

os interrogatorios (losróos

(le Valiega, os quaes (lura'

ram até as 11 e meia da

manhã.

 

 lflstos réus, nos quaes

(Zoniiluminados, por linha ,

Us srs. :issigiianles leem o desconto de 25 p. e.

i

i
i
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50 reis

25 reis

60 reis

de aocusaçfio ou de (lefeza.

incriminar—uni, nos seus in“

terrogatorios fizeram car'

ga cerrada contra os seus

adversarios do S. Vicente,

dizendo tel os conhecido

todos no nttaque (la viella

(io Rabaçal, quando o não

inmam dito nas suas pri-

meiras declarações em jui'

zo.

Findo os interrogatoric-S foi

concedida a palavra ao digno

agente do ministerio publico.

5. ex ª começou o seu dis—

curso fazendo a historia do cri—-

me e dos seus desgraçados ef—

feito<; além de duas mortes e

de muitos ferimentos, está na

completa miseria uma f.ll'l'llll1

dos assassinados composta de 8

creanças. Fºi deveras commo-

vente a descripção, que não só

ao orador como ao publico arf

rancou copiosas lagrimas. Com-

provada as suas afiirmações com

o depoimento das testemunhas,

duas d'elias presenciaes e as res-

tantes que provaram sobremo«

do a culpabilidade dos réos de

S.. Vicente. Só quanto ao réo

Calcio a prova não era tão con—

cludente, porque numerosas tes—

temunhas atiirmavam, que elle

nio estivera presente. Deve—

riam merecer credito essas tes—

temunhas. ou os seus depoimen—

tos obedeceriam a tendencia que

ha na comarca para defesas d'es—

te quilate? () iury analysaria os

dep) mentos e dar—lhes ia o va—

lor que entendem.

Não accusaria os re'os de

Vallega porque não tinha de-

poimentos que o auctorisassem

a isso. Apenas do corpo de de—

licto directo constava que na

parede que fica fronteira ai viel-

la do Rabaga appareceram veº—

tigios de quatro ballas, que não

podiam ser disparadas pelos de'

Sordeiios de S. Vicente, pois

estes lhe davam costas.

Foram os réos de Valiegi

que as atiraram? E' possivel, o

mesmo natural. Porém nenhu-

ma testemunha no processo af—

fn'mou que elles disoarassem tiº

ros sobre os de S. Vicente.

Tambem na quinta do sr. João

Rodrigues d'Oliveira Santos,que

confina com a viella do Rabaçal

fôra encontrado um rewolver,

que por certo não pertencia aos

de S. Vicente. Taes forem os

ele—.nentos, que o levaram a re-

querer a indicação dos tens de

Valiega, esperando, que o iuiga'

mento trouxesse mais luz a este

crime com o depoimento dial"

gumas testemunhas. () iulgamen'

* to porém nada mais deu.

A gravndade do crime, as cir'
nenhuma das te.—sioiriuulias “Ukrania—s, cm-wnunmás em
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'ª'—ªª se produziu,

ªlfençzio do jury.

rseguitrse no uso da paªa'

vra o adrogado dos primeiros

réus, dr. José ClºAlmeid'a, () qual

cli<se que :

Não iz: re<po.ider a prova<

porque a arcusacâo as não tinha

produzido. A acetisação sem

elementºs provinha apenas da

oração do digno agente do mi'

nistetio puhl'“ Para que todos

*se convencam botava perco rer

os depoimentos das testemunhas

da acc'usição, que quasi todas se

contradisseram e se embrulha-

“ram. D'ellas principalmente a

testemunha Amelia. em que ::

accusacio se baseara. produzira

no tribunal em depoimento ina-

creditavel. porque ora dizia ter

visto o réo Calão. ora negava

isto. Que os réus armados <e

não encontravam no aunque

provam a< testemunhas.

“fe<a, todas 'de “vista, todas una-

nimes.

O sr advogado foi depois

percorrendo uma a uma todas

“ testemunha—< d' acc-_isaçao para

demonstrar serem contradicto—

rios os seus depoimentos

insistindo na defesa do rc'o

Albino de Figueiredo, que na

oscasizio do tiroteio foi visto

'er*: “tres testemunhas e entre

elias peloq sr. José Rodrigues

d'OliveiraSautos em casa d'es—

ia testemunha

podem ser accreditados os de-

poimentos da accusacão.

CDI“ [SCS testemunhas não ,

se podem incriminar têm que,

creancas ainda. vão nas cadeias,

verdadeiras escholas do vício,

aprender :: deamoralisação e :

preieitei-se.

Faz a seguir varias conside—

raCoes sobre a lherdztde :: o<

eifeitos dos réo< ia estarem ha ,

mezes nas cadeias a expiar cul—.

pas de que não podem ser res- ,

ponsaveis.

Terminou pedindo a ab<ol-

vição dos seus constituintes.

—— Umi: da palavra “O sr. dr.

Francisco Fragateiro.

6
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BEATRlZ PiiLlilYlia

—— Qual historia !. . . repli—

cnn Behlrupgas—qimndn morn- ::

hichu auxilia a peçrmha; e tu só

tens :: iucrar i-nmmipo, [ii-jn o

egoismo é consider-adn como ::

lui suprmna pelos mais ajuizados.

E, em verdade, o mundo não

está para outra cousa, porque

com dinheiro arranin-se tudo.

desde a malhar fazenda até:

mais linda mulher. Nota que te

hei de fazer meu continente e

mtlustriar-ie na vida leal.

E ao passo qua ia fallaudn

rufava com os dedos na escriva-

ninha. d'um modo rlistrahiilu e

nervoso.

Fernando G::mharra estranha-

va essa maneira de faller. Era

nova para the 9 por isso gostava.

Sentia-se attrahiilu rumo a a,“:—

t... plo íman. Algumas rezas

elevava para o Cf'n'vpãlltltl'ii'º us

l

reclamava a '
I

() Gvarense

E“

ªi,«»«-v_ilo ”ir:-* Tl' en

| ( pie os rir.: de S. "- ice":—

' tc Hdevun ser classijc :;igs em

. mente desprotegido—«seni teste—

tle de— :

l

tres grupvs,

Ao primeiro pertencia'n os

rios Figueiredo-<. Bi<p> e Gaia;

ao segundo os réos Ctlão :: (fli—

choia; e no terreiro o; réus Se-

ratim, Simões e Riiti-i.

. Do primeiro grupº nio se

occupat'ia visto que a sua iefesa

cªtava confiada ao seu collegt

Por i.«o evaminuia as: piova<

com relacão aos “ultimos dois

grupo-3. Antes disso dei—ia po

rém declarar que a defesa do

não Serafim lhe havia sido con—

hada na vespora: que este réo

apparecia no tribunal completa- :

manhas de defesa e sem um

advogado que tivesse examina— :

dooproccsso a seu respeito.

Por rªso entendia qUe () ic'o

mais se impunha &' Considera—

ção doiurv.  
Nªo havia duvida em face

do proces<o que os dois réos

Galão e Caciiola haviam entra—

do nas duas de<ordens travadas

no arraial entre os dois grupos

de S. Vicentee Vaileg'i. Porém l

esse< desordens, longe de <erem '

' uma provocação, como dissera 0 &

pergunta tomo l

digno agente do ministerio pu-

bllCt), significava acontecimento

sem qualquer sequencia-atados

isolados, que nada tinham com

o crime princiaal. () Codigo Pc“

nal diz claramente que para um

facto ser con<iderado provºcª:-

ção ha de ser immediatamente

anterior si desordem. Aquelie

não“ fôra.

Mas estes réos não vinham

accusndos dªesse crime, mas de

outros mais graves, :: assassi—

nato na desordem da viella do

Rabaçal ():a as testemunhas

' dºaccusaçio não mencmnnm estes

réos como tendo alli estado,

dando-usa defeza em logar dif-

ferente, e : convivencia do (A

ião no attentado é Contrariada  
pelos depoimentos da acusação.

que referem ter elle dito antes 

l

( (inn-gh.

, pôde—sn dizer,

da desordem principal nos de

Vallega—«que deviam ficar to-

dos amigos e que fossem beber

ollins meigns. vagos. onde se

notava uma tristeza sentimental

misturada dn rurinsi'lade. E res-

mongava com tiitiitli-x.

—— Sim, sim. . iªSlI (; Wªriitt'

de. Parece que tem iaziu. Mas ..

a materia é cnusa pio-iana, au

vi.

que a

'se charra

tl'uma dia“

E. com raspei—tu :: rial-:huh:,

ha tempo. uma theoria

nega de tmin ao que

materia: não passa

são dos Sentidos.

— Ora, deixa—tu tin narulicns

e do sceptittisuiu, interna-piou Bºl“

() tempo dos caretas,-

que já lá vae enm

:) seculo XVIII; e Com resprito :!

scepticismn é sy—zthema actual'

mente muito demitido e. em po-

ral, I'Cjºllallli como prejudicial.

Se fosse verdadeiro não se vivia,

ganhava—so, porque propriamente

só se vive quando não ha illnsõeg.

E eu que tenho vivido. vivido ::

valor. A minha wda h:: dais an-

nos, tem sido originada fuii/..

Ainda dizem alguns lambe—e

que procurar :; estima dus mittus

para se cullucar em seguida aii'

ma ii 'elles é tornar—s:: indigno.

Qual cabeça!... é mas é tor-

nar-se muito digno pela tiuura.

Tenhu sidn um lagoia. esperto

como um alhu. Subi, estou alto.

E, de cima, vejo as mlSlH'iilS hu

inanasí as feridas gratigmnosns

da sociedade. Cerca'me uma cain-

,ba:la de ambos os sexos qu»,

quinto mais tu: lambe &: bota,",

. pria.

DRSSII qllt'. (! SPlliilllCIlUl é divino. ,

;

iiintosu- —an oº renª Serafim

Simi:<, :ieado do dr GT:: e 0»

Raio não podiam ser inrimi-

nados tambem. porque, quanto

ao primeiro «> se havia prova-

: do que elle acompanhava o amo

no arraial, por respeito de obe—

diencia, :: que o segundo não

sairia do arrªial onde estivera

ern manga: de camisa.

Nªo uheria para os Seus.

corr" :.: mai'; do que iu<ti—

e:. porque de iu<tici e de um

"..—*

*evemplo frisaure estava preci-

sando :: comarc:

Hi bem penico ainda as

desordens hath-nnse a'lrstrado

pela: villa e freguezia. e os ho-

men< de posªçío mais elevada,

qne "deviam ser os primeirºs a

pedir ordem, proclimavam que

deviam ven;er luctas embora a

tustt de sangUe: que os seus

amigos podiam à vontade co—

metter crimes porque :: impu-

nidade lhes Setil asseguiala.

Foi esta propaganda que deu :

em re<ultztdo as desordens, os

: ªltl'iqUES pessoaes e (»S ªttzlqllcº

as nossas casas arcabusando-se

, a torto e a direto.

Era preciso um

porisso pedia—o em nome da

socieiade, mas um exanplo

dbnde apena< viesse iu<tiça.

exemplo e

::Coube por ultimo o pill“!—

vra ao sr. dr. Joaquim Soares

Pinto.

Referirn—se o sr. advogado

Francisco Fragciteiro d'um :no-

do rude aos seus constituintes,

accusando-m de abusarem da

' sua boa posição para fazer carga

aos réos de S. Vicente.

Não tinha razão nªessa cen—

sura., porque os réos de Valle-

ga estaram no pleno direito de

se defenderem perante o tribai-

nal e só se podiam defender

accusando com fretes verdadei'

ros os seus aggressores da viella

do Rabaçal

Os réos de Vallega haviam

ido dispersos e para arranjos de

suas casas :: freguezia de S. Vi»-

CCnte no dia em que se deu o

contiicto. Ao voltar a casa são

inopinadameme aggredidos a fo-

 

mais ennja. Ila tempi, Fr'man'

dº. enrlmram'mu o leito de. pet n'

las ile rnzas !. . . mas essas pe'

talas :»rain hrauras e vermelhas.

O primeiro ninmuntn fui de Me

Porém. apo: esse primeiro

momento, tornei-nie tri—te. pen-

saliva. Vi, “aquellas petalas, la'

ºtimas !. .. lagrimas d'alegria e

lagrimas de, sangue. E as de

sangue eram em maior numero.

Pai'eueu'mu un:- 0 acaso se viu"

gava «lr-. num. Quiz reagir, rir'

me :lªuasn pensamento negro.

mas smitia'mu empolgado. Quiz

fugir e não pude ; tinha os pés

como que cliumbarlns a um pc-

dust-al, e (“SSC pri-insta! esnaldava,

sem nunca the incidir um unico

raio de calor. E. qua illusân.

pareeeu'me que alguem lá de ci-

m::.do c::rnniensuravel, (lu infinito

vertia ti.—sas lagrimas de sangue.

N'esse nininentu entrou uma trou-

pe de raparigas, lançandO'me ro-

xas inteiras: e: agora essas rolas

eram hrnnuas... si) brancas. E

então despeguei'me d'es—e su-

uha' aclirdadu e entrei novamen-

te na reinar-('in. Os pensamentos

, negros sulitilisarain'se.

F. G::iubarra. ao pa<so que

B:»ldruegas t'allava. fama vaguear

os olhos pelo chão, observando,

pur aqu: & por alli, alguns rabis-

cos, que os saltos «l'alguns sa'

patos grosseiros tinham deixarln .

inal impressos pelo soalho Sett' ,

tiase embaraçado, mas o seu

. iunlo bom leiamo a syinpalln

dos meus constituinteº: o digno

'treaa os iéos ao iury

 

go por uma grande tronpe de

ramzes de S. Vicente. Se o :.n

taque se fizesse a pau, nio re- :

criariam tão depres<a o: de Xal ;

lega; mas é que o< de S. X"icen

re nem d'um tempo para os

primeiros se defender.eni

Vieram os réus rc<ponder

alii,porúmago1a e durante a

(ilªCllSSilO ninguem 0t1<nu ll'ICIl-

mitral-os As testemunhas quer

de accusacão quer de defc7n,

ca lamm—se sobre & culpabilidade “.

agente do ministerio publiro en-

sem uma

palavra que os condemne. Não

tem por isso neceSSidade de al-

legar em sua defeza, não tem

“necessidade de aitplanar as pro—

vas do processo.

Como o ministerio puhlico,

 
tambem el'le advogado entrega

os rc'os ao iuiy: e para elles

pede justiça e só rustica.

— Seguiu--.<eo bem elabora-

do relatorio do dgno juiz pre—

sidente, feito com a maior im-

parcialidade na iepioiurção das

proV'ts allegadas Por parte da

accusacio e da defesa.

iíram”' horas da i.:u'tiº,

quando :: jm) se retolheu

para responder aos quesi—

tos e passados 2 hora.

voltaram a sulla da audi—

encia, dando mmo prov.-:—

dos com relação aos runs

Figueiredo;, Bispo e Guia

0 crime de ferimentos sem |

intenção de matar, mas de

que resultou a morte: com

respeito ao rêo (achola 0 i

crime de offensas ('()I po

':ies por espaço do “30 dias, 5

e não provados :)s crimes ?

dºs outros roms. ,

Por isso foi lavradasen“ .

tenga eontlemnando :) réo '

Albino de Figueiredo em (

4 anitos de prisão cellular ]

|

|

 

'u_u-_—

sar c-im quum lhe fazia tacs Con

fiilrnciªs.

«.O-ha. Furnnulo-—-eont—in«iru

Behlruegas—paruce que o :lesli'

um me anda a ríiV'll'm'lil' escanda-

lusanieule. lislivu iil'lil'llilll :. nuute

:: jugar em nazi :In :il'. Paulo

Verde., e vi que, na» tinha razão

alguma do snr :: dictadi «feliz!.

ao jogo, infeliz :] |< autor:-s., ou

eutãu f::z em iii-.::: uma exªepçírn *

l'iagrantu. An jugo sou feliz, aos

amor:-s muito maiº.. às mulhe'

res procuram'inu hoju rum:- os

GaÍanliolns uu: raiupn de regata“

ção africano. Tomam-se uma

praga.

= Mas essa gente não tem

Vergonha, resmungnu F, çam'

barra.

—— Qual vergonha. num meia

vergonha!... inaucu'se'lhvs em

cabeça que hão de chupar um

homem...

-— Mais. n'esse caso, é pnl'as

a andar com duas palavras tiu“

gidas.

—-ls.<i sim !... para me pn-

rém :: canta em terra não seria

preciso mai—'. l'rurisei, em letttpns,

da lingua tlºellas. E. verdade seja

com respeito :: algumas. deixei"

me infelizmente arrastar por

muitº palmo de rara Amir: a: i

r-'nt-Jin m: «hn grilinha as bi'jeci

rotas, mas istu ha dn ii levando

a sua Volta... eu lhes prmnettn.

 
 

 

—-Já Vr'jO que a sorte ini!

demasiada. As” mulheres, como

, certas arvures pegar: de garfo.

— da prisão

, alternativa em 01153

  

" ou na alternativa em 6 de

degredo;

—o não Victorino de

Figueiredo em 6 muros de

;prisi'ro cellular ou na al—

ternativa em 10 annos (le

degredo, :) os réos Gaya &

Bispo em 5 e meio annus

uollnlnr ou na.

annos

de (logrado, todos em pOS'

sessão de 1:[ classe.

O rão Cai-lioln visto ter

cumprido já treze mezes

de prisão preventiva foi—lite

a. pena de prisao dada por

expi::atdfte uondemnado em

um mez de multa. & 11750

de 100 reis por dia.

E todos na réus ('.(m—

rleinnndos o foram solida-

riamente nas cristas e sul—

lus do processo

Os reos eoinleuinarlos

em prisao cellular :tppul—

iai-am da. sentença

 

Desculpa

iªedimol-:: aos nossos esti-

maveis assiqnantes pela demora

do jornal. Esta demora, como

devem saber. foi motivada pelo

importante julgamento de que

damos noticia.

._.... _..__.—___

[Falta de espaço

Pur falta de esliaçoeetern-

pn que nos tornou :: audiencia

'gr'ral, não respnni'lPluus á rt"

latencia dus races tunnicipaps,

uniu tão pouco à noturna sobre

a trausicrvrmia :lu dislricto de

É *I'CSC'I'VII. .

A «Folha» não plil'lie com

a demora.

lª all:irenius

proximo numero.

('till! Vªigítl' Ill)

__.___.-º—__-__——-

'm—

n dwmi— nan ha quem as arma

que il um lll)|l|| iu Pout-.:: «xpu

rinncia tenho, mas pelo que VU'

jm, ,

=Yac 'endn. Fernand", "

rpm e. a sorte... muitas ville—'.

::hugi a iiifasiiar. t.')ut1u:a..<uh «:

naum :te fortuna, pintaram n:: os

anti-gos na figura :I' uma roda.

E essa roda., au prinwiro impui

an girava logo. 'Drilicil ora casu

impulso, mas, dudu ulle, girava

sem attrirtu.

Ganuiarra srismavn com

olhos esta:-a'lus um alvo.

tirar-gas continuou:

= A sorte rom que tenho

andado até me tem feito mais

materialista.

= P :rém, não (posso armª:—_

bnlhuciou a mn-du Gamhzu'raa

que o sr. rir. com todo esse nr:-

terialisuio, não setinha inclinado

algum tanto para um sítio.

Estas ultimas foram acampa“

aliadas d'um riso forçada, nªum

rosto onda :) sangue se alvoraça'

va á superlicie.

.... E” veinlailn, Fernando, ha

uma rapariga que me tem pren-

dido um porta: as attençhes, ca'

piintiU & amisatle e, até :wrtn

ponto, mais d:) que & amisade...

l'I—sa rapariga é Auguste.

=Sun, uoiihvçu, Augusta da

Assutnprão.

na

Bi'i'

Continua.
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Partida

Partiu para Aliió o nosso

distincto amigo e habil advoga—

do, dr. Francisco Fragateiro.

Este nosso amigo vae alli

defender uma importante causa

commercial. -

'I'euciona regressar ao diajg

á noite.

___—*_—

Arraial

Faz-se hoje arraial na rua

de Sant'Anna, ourlo um grupo

(ln raparigas :irnion num ca'

pellila, chafariz e levantou

Illuslros.

De manhã e à noite locarà

a pliilarmmiica Ovarense,

___—*

"GTEI. ATL,!NTICO

NA PRAIA DO FURA—

DOURO

Ahre na proxima segunda

feira. 6 do rmrunle mez. () im-

portante HOL'I Mthmico. qu-i

prunn pela muita mmmmlidade.

;n'uid «. i'xm'llenm serviço, de que

é proprietario o sr. José Valente

PCI'PII'H.

Inutil srrà fazermos grandes

i'm-iamos para este e—talielociinenª

lo do primera ordem onde se

eumnlrmn, cui-no nas melhores

praias. lodos os elementos necus*

surtos e imlispnnsavois.

() hotel, que «Hà situado na

melhor o mais mum'al rua da

punindo Furadouro, olfereue &

todos os hospedes uma excellente

rn,—inha. svudo variaveis us pre“

(“IIS.

 

lãslà iuslallado na casa do sr..

Arms Carvalho, adquada para

este litn. *- '."

, “","“ .

 

Posturas

CODIGO MUNICIPAL DO

CONCELHO D'UVAR

CAPITULO XXXIII

Pe.-;ar

Artigo 33—Tocla a pessoa

que pezsr qualquer objecto sem

que as balanças estejam pendu-

radas, incorrera na pena de 400

reis, isto de modo que o fiel &'

que livre do contacto da mão.

CAPITULO XXXIV

Pão

Artigo 34—Toda a pessoa que

vender pão ou farinha adultera'

da incurrerá na pena de 16000

lClS.

% unico. No caso porém de

haver outro maior crime na

adulteração, Como quando pre'

indique a hygiene publica, será a

pena de 45000 reis, além das

mais que as leis comminam em

taes crimes.

CAPITULO XXXV

Obras

Artigo 35— Ninguem faça

obra alguma, que confronte com

as ruas e caminhos publicos,

sem licença da camara, sob pe-

na de lhe ser demolida quando

convenlia para embellezamento

das mesmas; e os que occupa-

lein mais terreno do que 0

marcado na licença pagarão pe—

_ la primeira vez 45000 reis, e 0

dobro pela reincidencia; o pa-

  

lgunento da multa não dá ao

-c0nstrnct0r direito ao terreno

occupado, que em todo o caso

será resrituido.

& i.” O mesmo e debaixo

da mesma pena terá logar nos

palheiros, que se construirem

na costa do Furadouro e Car—

; regal, principalmente quando el—

lle prejudiquem O livre transito

necessario e indispensavel ii pes.

ca e seu trafico.

5 2! Todo o mestre que

tomar conta da obra nova ou

lconcerto, Sem que o seu respe-

ctivo dono lhe mostre a compe-

tente licença da Camara, pagará

de multa 26400 reis, e na mes-

ma multa incorrem os mestres

que fizerem ou dirigirem obras

fora dos limites das licenças.

CAPITULO XXXVI

Pontes

Artigo 3õ—Se alguem por

dolo, culpa ou negligencia fizer

ou fôr causa dºalgum damno nas

pontes, pontões, aqueductos, ria-

ductos e quaesquer obras dºartc,

quer da Camara, quer das es-

tradas publicas, e tanto no seu

pavimento. como nas guardas,

será Condemnado em 33000 reis,

além da reparação do damno e

penas do Codigo Penal.

CAPITULO. XXXVII
 

“Rios publicos

Artigo 37—Toda et pessoa

que fizer prems ou açudes nos

rios publicos—, gretar, ou estrei-

tar os mesmos, sem a compe-

tente licença da Camara, incor—

rerá na pena de 45000 reis,

além do prejuízo que cauzar,

que será reparado a' sua custa,

-e;Xcepto nos casos mencionados

-no 5 unico do artigo gr (Zap,

59,“ e do artigo 100 Cip. 68

" ”esteÇodigo. Ficam salvas as

ghz do Alvará de 27 de

out "ro de 1804, e querendo

fazer estacadas dará parte à (la-

mara oito dias antes, sob a

mesma pena.

5 unico. Todos os proprie—

tarios continantes do rio da

Braziella de Valiega são obriga—

dos a desobstruir annualmente

0 rio. sob pena de 16000 reis,

“fazendo-se o trabalho à sua

custa.

   

CAPITULO XXXVIII

Pagos, brechas de minas e

ceulos

Artigo ISS-Ninguem tenha

no publico poços, brechas de

minas ou oculos, sem estarem

seguramente tapados ou Cober-

tos, para assim evitar que nºel—

lles caia gente ou ani'maes, sob

pena de 65000 reis, além do

preimzo que causar.

CAPITULO XXXIX

Vtidas, tapagen: e .tilvedos

Artigo Zig—Toda a pessoa

que tiver terras, ou as fizer de

arrendamento, que tenham sido

vedadas, e' obrigado & tapal—as

de maneira que nas mesmas

não possam entrar animaes, sob

pena de 65000 reis,

â unico. Na mesma pena in-

correm ellas, quando não tive—

as testadas das mesmas proprie-

dades, que confrontam com as

estradas e caminhos publicos;

'além dªestas penas poderão as

.estradas ser limpas á custa dos

mesmos proprietarios ou caseí—

ros.
 

O Ovarense

   

CAPITULO XL

Passaros

Artigo 4o—T0d0 o chefe de

casa é obrigado a apresentar

annualmente. desde 15 de feve-

reiro até 0 lim d'abril, no lo—

cal que a camara des gnar por

editaes, doze cabeças de passa—

ros damuinhos, a saber: corvos,

gaios, muchos, pêgas e pardnes,

sob pena de pagar de condemna-

ção 40 reis por cada cabeça: fi—

cam porém exceptuados os che-

fes de casas pobres, reconheci-

dos como taes.

CAPITULO XLI

Pca'raa'as

Artigo .au—Ninguem dê pe—

dradas ou atire de funda n'esta

' villa ou lugares do transito pu-

l blico deste concelho, sob pena

l
,

l

|
l

* nos

' PERCZI l'l OS

, maio; e em todo o anno

de 500 reis, além da indemnisa-

cio do prejuim; os rapazes, que

0 nzcrem, serão punidos com

24 horas de prisão.

CAPITULO XLI!

(Pesca nos rios

Artigo 42 —E' prohibida a

rios diet—te concelho

mezes de março, abril e

com

rêde de malha estreita ou rêde

, Varredoura, por contraria á ne—

rem sempre limpas as Silvas eu

 

cessari'a criação, sob pena de

600 reis e de serem inutilisadas

as mesmas rêdes.

g unico. Igualmente é, prohi-

bido lançar nos mesmos rios

troviscadis e outras materias

venenosas, sob pena de 36200

reis.

C lPITULO XLIII

“Porcos e outros am'maes

Artigo 43—52” prohibido dei—

xar vaguear pelas ruas, praças

dªcs'ta villa e estradas public:-rs,

porcos, ovelhas, cabras, ou ou—

tros quaesqucr anímaes, bem

como 'deixal-os pastar pelas ram-

pas e taludes das mesmas es-

tradas e plantacõrs, que as bor—

dem, sob pena de 500 rei-» por

carla cabeça, além do prejuiso

que causarem. E' igualmente

prohibido nas ruas e praças

dºcstu villa matar quaesquer

clºestes animaes, ou chamuscar

porcos, sob pena de 300 reis,

excepto não tendo outro snio

onde o façam; mas n'este caso

0 farão de monte depois das 10

horas.

*inncirs

Arremataoão

(l.'_ publicação)

  

No domingo 26 do corron'

lo. pelo meio dia. a porta do

Tribunal Judicial il'usta oo'

marca, sda no largo de S.

P..-dro. d'r'slu villa. ha de ser

posta mn praça para ser arro'

malaria por anui mais olherr'

cer sobre o preço da resperii'

Va :ii'aliziçãn, a propriulade

aliaixo mªneinnndn. descripla

no inventario nrplianologiuo a

que se procede. por Ollllu de

Manºel Rodrigues dos Santos,

nioraf'lnr que foi na rua do

Sobreiro, d'esta riila, sentiu

leda & conlriliuiçào do regido

't

ÍZtVaÍizirln em

     

 

me:rum-rm,

nn Seixo Branco, chamada ª

_. Lavoura n.— :lYHliílllll em

Um morada de razas lei' (30053000 rr-is.

reas. rom quintal e mais pººl“; Um:: lol.-:| llf' nin'ml nas

“long-is, sita na III“! ild Silil'i'i' ! Ál'Plris, limites Ilt' l'inli'ngnas,

iru, dºesla villa, que unnfrnnlztfl r'niiilionidn pr-ln fla—«Rega-

lrlo nurlo rom M'llmCl GJHIOS; (“loura )J—li'llllíllln em 305000

Illuzirln I).-ruir. llnonlro, snll rºi—', nunms 'in lrognr-zm do

Éctnn Ílnsloilin Crulmle, nasl

anule Com a rua e pnnnln rnnil

Antonio nominais Pedrozo!

“255000 ri-is. Por esta tur-io são citados

Pum ;i :irreumtnçan são (:i' o: tired-Ares innm'lns do citei-n'

todos os (*rmlrn'lfs inrorlns. lazln para deduzirein os seus

Orar. 2 de ;iguslode 1894 direilns'

O lllfªPl'L'Jls «ln pi'nçd,

«ln :irrnnlnlanlr:

“ cargo

Villaga e pertencentes ao exe—

ClllnilO.

Verifiquei aexatdão (lvar, 20 de Julho do

lisoi.
O juiz de Direito |

. Verilituei a exactid'io
Sa'gagio c CJI'IIBH'O ] º

() Escrivão O juiz de dirczto

.. . ,, . . sf “a".-í e c- —, '-
larm'erzco Ernesto (,Jnurmha “ g O '" zeno

Abragão. l

Eilitos

(e.“ publicação)

 

 

 O e'Scrivão

fAntonio ([Os Santos Sobreira.

 

Pelo juizo de direito da

comarca (l'llx'ar e. uarLrn-io

do oscrivm Ferr.-iz, correm

O(lilus (lo nuvem-n (lins: n.

coutnr da segunda publí- O Bunton Antonio Joa—

zarã» (l'esle nnnunoio no quim d'Olivoirn Valente,

«Dim-io rlo Goverrm», r-i— Presidente da Camara.

la.-nuit.) os interessados Ma— Municipal de Ovar:

nool de Pinho Gilvaz, sol

Edital

(Lª publicação)

loiro, residente nu llopu- ' “l
' ) .' ' ' -.i 4, " mi .blutD. do loiu (America), AU) SrtNãl que, em

Manoel Ferreira Reg.-rindo virtude da deliberação d'esª

e Joan Rodrigues Leite,r':i'

suelos, residentes no Repri'

blinn do Brazil, todos, em

[):tl'le inverta, para. assisti'

rom a todos os termos (ln -

inventario nn-rluinnlogir-ri ni

que se procede por l'ulle'

cimento de sun mim o SO':

gra Marin Dias Soares, l

viuvo, mrn'ndorn, que l'oi,'

no, logar do Gu lliox'ao, .

freguezin (“l Omi“.

()vnr, 11 de julho de;

1894. '

tn Cumaru, lin do ir a. lun—

çn com a maior publicida-

do na sal.-1. das sessões.

d'elln, pelas I' horas (l.-r

mnnli't, do dia. 21 do mel.

de Agosto, e se ari-ornam-

i-fi delinitímnionto so as—

sim onnvier aos interesses

do municipio, () seguinte:

A a. :n-reinntnção (lo lanço

unir-,() dn rami-il, que me

da, estrada districtnl n.“

(ii (Estação de Ovar) à

liarojn Matriz (l'esta.

villa, na extensão do

221%“.

Verifiquei a exactidão

l O Juiz de Direito

l
ªr

As condições da arre-

mntaçãn estar-ão patentes

nn sem-otario d'esta cama-

' ra todos os (lins a contar

dn data do presente edital,

até no acima annunniado,

onde poderão ser exami'

nadas por quem n'isso se

Salomão e Carneiro

0 Escrivão

[fina/'do Iz'fi'sio Iªcri—a; de

c-Ibren

R%Elliãiªliléíº  
i interessar.
l

l (“ Publicação) 1; para que chegue ao

; conheuímonm (le lurlOs

i No dia ?, dn proximo mnnper passar este, (lle

:il'lixacln será nos. logai'es

publicos do costume. '

Secretaria da ();u'nai'n,

Municipal de Ovar, 18 de

Julho de 1894.

inter. de ago.—ln. pelo mein dia,
;. . v 1 '

izi porta do Irlinnal (lesla

roinririzu e na. execução do scn'

lnnçi quo. Ninilnll J.,—é Ru-

rlrigues Braga. dn Corpo do

Nl-rlr'. more conlru Antonin

Aldrin Pereira, da l'lrrirloira.
. ?

ambos da lingue-Zia ile Walle—

gn. vão à praça para serrm

arreinalmlus por quem mais

anerowr sobre a sua. ai'alia—

ção:

Een Francisco Fei"

ronªn d'Arnutlo, serrelnrin,

«) liz escrever e subsere'

vi. ., .'

() Presidente

Altamir) Jua-juin; .i'le'zlsim
Uzias terra larralin, silo mim:.

"
ª
g
.
.
.
.
“
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EDITOllEªÍ=BELEM & M—LISBOA

ns FILHOS ni MILLIUNAHIA

Nova produocão

EMILE RICHEBB HRG

“aw—_.

E' nm verdadeiro romance de sensação e um lrab-nlho Iiltcrarin

(lo prnncn'a ordem o que vamos editar Com o lilulo us—«Filhos da

Silllíonzn'ia.

. 'l'cmos a convicção de que os que lerem este romance hão de

julganexuherantemonlejustificado não só () alvoroço, com que foi

recebida em França a sua publicação, como lamhem'a confiança com

quo vamos apresenlal'os aos que nos derem & honra do ser nossos

asmgnanlls.

_ Preço da assignatura: Caderneta de !: folhas e uma Pstampa 60

re|s_.l Assgna-se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos os

assignnatm terão um brinde no hm da obra.
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Léo Tamil

os MYSTEIÉ—los DA FMNG

MAÇONARIA

Vorsão portngnozn dº Padre

Francicco Correia l'orlocnrroiro.

com uma dorlicalorio do motor a

Sua Mageslnrlo :! rainha D. Ame'

lia, com anctorisação (10 sr. car'

rleal D. Americo, bispo do Porto.

o que mereceu um breve de

sua santidade Leão XIII, animan'

dom e ahennoandoo.

A nhra constará de dois volu-

mes distribuida om fascículos de

32 paginas do texto com quatro

ou mais gravuras. Preço decada

fascículo 100 reis, pagos no acto

da entrega.

Assigna'se em todas as livra—

rias do reino () om casa do editor

Antonio Dommlo. run (los Malti—

res da Liberdade Porlo,ll3.

M
l
“

 

E1 o melhor remedio contro lombrigas.

O proprietario cmi prompto a devolver o dinheiro a todos os pcs-

( soas a quem o remedio não faça ell'eito, tendo o doente lombrigas

e seguindo exactamente as mstrucções.

 

SABONE'I'ES GRANDES DE GLYCERINA MARCAaCASSEL

Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba'

ratissimos. _ .

Dcposno: James Cassels e C.“, Rua do Mousmho da Sil'

vcira, 85 Porto.

Remedios de Ayer “PlLU LAs

   Vigor do cabello (lo

Ayer =lmpodo que () ca-

hellosa tv'lrnehrnnco e res'

aura ao cabello gnisnlho &

sua vitalidade o formosura

Peitornl de cereja de

Aver=llemedio mais se'

21er que' ha para curar a

Tosco, Bronchil, Ashunn

:) Tnherculos pulmonares.

Extracto composto de Salsaporilha do Ayor, pªra purificar º

sangue, limpar o col-po e cura radical das Escrofihas,

() remedio de Ayer contra as sozõcszpcbms intermitentes º

bilinsas.
.

. . -

Todos os remedios que ficam lndlcados sao altamente m,".m“.

lrados de maneira que sahem baratos porque um vidro dura mui"

to tempo.

. . .

Pilulas cathartlcas de Ayer-= melhor purgauvo sua“, o mm.

ramento vegetal.
_

.

Perfeito (lesinfcotanto o purificante do .leyes—Para dosml'cular

casas e lalrinas; tambem ecxcollonto'pnra tirar gol-dm.a e “U,

duas de roupa, limpar metaes, «: e curar fendas, preço 250 l'clS.

Acido phosphate

DE IlOIlSFOIlD

   

Em toníco delicioso so ohtvm

. ; ._ , oddícitmando uma colher do ohzi do

' »" » m— . .

lªio/“ªªª“? Aculo Phosplmto & um copo (l ngna

:” . ' : qnt-nio ou lrin, ou chá som leito e

. &, w adoçando para melhor paladar.
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Dypepsia, indigestão. dôrcs de cabeça e nervoso.

Recommenda-sc especialmente

para : '

 

Vende-se em todas as principaos pharmacias odrogarias: preço

700 rois,o é barato porque um frasco dura muitas s anos.“

] Os agentes James Cassols &; l:.“, rua do Monsín no da“ bllvciru

85 1.“ Porto, dão as' formulas do todos estes remedios aos srs. ln'

cullatiws que as requisitarcm

  

|

Séde da Redacção, Administracãq'fypographia «: Impressa”0, Rua

dos Ftrradores,1 la—OVAR. -

 

   
Sil—RUA no SA” na Bonini—54

Wª PPFTP
NºESTE ESTABELEC MENTO ENCONTRA-SE A ENDA, ALÉM DE MUITOS ARTIGOS

  
Um monstruoso sortimento (le gravatas 7,

desde 100 reis a 15500; o qual pela variedade de gostos e qualidade se

torna deveras rcazommmnlovol.

Ditas de volle 200 reis (grandes descontos n'csle artigo para

revender”) .

Camisas de percnle, oxford, zéphir e laia, dos mais variados gºs-

los e o que ha de mais fino '

Dltás brancas. o mais completo sortido em todos os numeros :)

qnalidmlos. bom Como collm'inlzos, punhos, ccroulas e canu'solas.

('aslmlras para fato desde- 800 a 66000 rels o meiro.

 

Patos completos hem forrados () confeccionadºs com lnexmdi'

Vel perfeição desdoSSooo oels. -

lrede'se ao publica :: preferencia a este estabeleci

mento, onde todos os artigos são vendldos por preços

sem competencia

MANDAM-SE AMOSTRAS A QUE.“ AS PEDIR


